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Resumo 

 
A degradação da floresta amazônica está relacionada com ações antrópicas como o desmatamento, 

a agropecuária, o garimpo, usinas hidrelétricas, entre outros. Todos estes fatores causam efeito de 

borda têm contribuído para perda de diversidade. Assim, inventários florísticos são fundamentais 

para embasar quaisquer iniciativas de conservação e uso dos remanescentes florestais. Portanto, o 

objetivo deste trabalho foi descrever a diversidade de famílias botânicas de uma comunidade 

arbórea localizada área de transição Cerrado-Amazônia na Fazenda Rio Negro no município de 

Feliz Natal-MT. Este estudo foi realizado com 11 parcelas fitossociológicas, sendo a identificação 

das famílias realizada em campo, a partir de características dendrológicas. Foram registradas 34 

famílias botânicas, sendo as mais abundantes Burseraceae, Fabaceae e Lauraceae e as menos 

abundantes foram Cannabaceae, Lecythidaceae, Meliaceae e Rutaceae. O índice de diversidade de 

Shannon (H’) variou de 1,835514 a 2,392992, o índice de Simpson (C) mostrou variação de 

0,752341 a 0,899408, o índice de Pileou (J’) variou de 0,7653125 a 0,9059708 e a mistura de 

Jentsch (QM) foi de 1/2 a 1/6. A curva de rarefação mostrou que a parcela 7 na curva de rarefação 

mostrou-se acima das demais apontando maior riqueza esperada e a análise de agrupamento 

evidenciou heterogeneidade da área total amostrada, em relação a riqueza de famílias. Este trabalho 

mostra e reforça a heterogeneidade característica da transição Cerrado-Amazônia. Porém, estudos 

mais abrangentes deverão ser realizados para desvendar o padrão de diversidade florística 

encontrado na área estudada. 
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INTRODUÇÃO 

Com o aumento da degradação da floresta amazônica se faz necessário a 

conservação e também a restauração da floresta, para minimizar o efeito de borda causado 

por ações antrópicas que geram a perda de biodiversidade (LAPOLA et al., 2023). 

Inventários florísticos têm como objetivo identificar espécies que ocorrem em uma 

determinada área (MAGURRAN, 2004), estes representam uma importante etapa no 

conhecimento de um ecossistema. Estudos detalhados que, além da composição florística, 

abordam a estrutura e a dinâmica das comunidades vegetais (FELFILI et al., 2011) e suas 

interações com os fatores abióticos (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994; MORENO; 

SCHIAVINI, 2001) são fundamentais para embasar quaisquer iniciativas de conservação e 

uso dos remanescentes florestais. 

Trabalhos de levantamentos fitossociológicos vêm contribuindo para desvendar o 

quanto uma floresta ainda tem de biodiversidade e pode informar qual caminho à seguir 

para estabelecer estratégias de conservação (MIRANDA et al., 2019). 

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi descrever a diversidade de famílias 

botânicas de uma comunidade arbórea na transição Cerrado-Amazônia, conhecida como 

arco de desmatamento. 

METODOLOGIA 

A área de estudo está localizada na Fazenda Rio Negro no Município de Feliz Natal 

– MT (11° 55’ 35.0” S e 54° 10’ 18.1” W), com área total de 11.242,4229 hectares. A 

vegetação é constituída por um mosaico de floresta ombrófila aberta e floresta estacional 

semidecidual e perinifólia, e enclave de cerrado. O trabalho foi iniciado em de abril de 

2022, ao longo da Fazenda Rio Negro (Figura 1). 

 



 

 

 

Figura 1. Mapa da localização da Fazenda Rio Negro-MT  

Foram implantadas 11 parcelas de 1000 m2 cada (50 x 20m) em áreas sem clareiras, 

totalizando 1,1 há de área amostrada (Figura 2). Cada árvore de cada parcela foi marcada 

com placas numeradas. As árvores selecionadas para este estudo continham o mínimo de 

30 centímetros de circunferência de caule, na altura do peito (CAP -1,30 m) e cada árvore 

foi georreferenciada com auxílio do aplicativo de celular Gaia GPS. Cada indivíduo foi 

estimado a altura e a identificação das espécies foi realizada em campo, a partir de 

características dendrológicas (tipo caule, casca viva, folha e exsudados). A identificação 

das famílias foi segundo APG IV e a nomenclatura foi conferida no Flora e Funga do Brasil 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora).  

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora


 

 

 

Figura 2 Mapa das parcelas na Fazenda Rio Negro-MT 

Para fazer a curva de rarefação e a análise de agrupamento com similaridade Bray-

Curtis foi utilizado o programa PAST®.  Foram também calculados pelo programa R® os 

índices de diversidade (índice de dominância de Simpson, índice de diversidade de 

Shannon, índice de uniformidade de Pielou e Quociente de mistura), considerando riqueza 

de família. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na área estudada foram encontradas 34 famílias e o número de indivíduos por 

família está descrito em ordem decrescente abundancia na figura 2. As famílias mais 

abundantes foram Burseraceae, Fabaceae, Lauraceae e as menos abundantes foram 

Cannabaceae, Lecythidaceae, Meliaceae e Rutaceae. 



 

 

 

Figura 3 Abundancias de indivíduos e família botânica de uma comunidade arbórea na 

transição Cerrado-Amazônia 

  Analise o índice de Shannon variou de 1,835514 a 2,392992, quanto ao índice de 

Simpson a variação foi de 0,752341 a 0,899408, considerando o índice de Pileou a variação 

foi de 0,7653125 a 0,9059708 e por fim quociente de mistura de Jentsch (QM) foi de 1/2 a 

1/6 (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores de riqueza e parâmetros de diversidade encontrados numa comunidade 

arbórea na transição Cerrado-Amazônia, onde NF=número de famílias, NI= número de 

individuos, C= índice de dominância de Simpson, H’= Índice de diversidade de Shannon, 

J’= Índice de uniformidade de Pielou e QM = Quociente de mistura.   

Parcela NF NI C H’ J’ QM 

Parcela 1 16 40 0,871250 2,392992 0,8630895 1/2 

Parcela 2 11 62 0,752341 1,835514 0,7653125 1/6 

Parcela 3 13 68 0,820069 2,070561 0,8072522 1/5 

Parcela 4 15 55 0,846942 2,279826 0,8418698 1/4 

Parcela 5 15 35 0,834286 2,235810 0,8256161 1/2 

Parcela 6 12 25 0,857600 2,209477 0,8891589 1/2 

Parcela 7 19 65 0,899408 2,542967 0,8636509 1/3 

Parcela 8 15 43 0,871823 2,354621 0,8694894 1/3 

Parcela 9 15 59 0,889974 2,392377 0,8834315 1/4 

Parcela 10 11 39 0,850756 2,099236 0,8725834 1/3 

Parcela 11 15 48 0,897569 2,453415 0,9059708 1/3 
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A parcela 7 (P7) na curva de rarefação mostrou-se acima das demais apontando maior 

riqueza esperada e as parcelas 1, 5, 4, 8, 9 e 11 apresentaram uma riqueza semelhante, em 

quanto as parcelas 2, 3, 6 e 10 foram as que apresentaram menor riqueza esperada (Figura 

4). 

           

 

Figura 4 Curva de rarefação de famílias de uma comunidade arbórea na transição Cerrado-

Amazônia   

Apesar das amostras apresentarem moderada similaridade (< 40%) o dendrograma 

de análise de agrupamento mostrou heterogenidade, em relação a riqueza de família, o que 

pode ser constado nas ramificações do dendrograma (Figura 5). 
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Figura 5. Analise de agrupamento por Bray-Curtis para riqueza de uma comunidade arbórea 

na transição Cerrado-Amazônia 

 As espécies nativas da flora matogrossense são pouco estudadas e o desmatamento 

acelerado têm provocado erosão genética das espécies que se encontram em áreas 

remanescentes de floresta. O acesso a informações em locais ainda não estudados 

constituem-se na fonte primária para o desenvolvimento de trabalhos taxonômicos, 

evolutivos, fenológicos, ecológicos, biogeográficos, etnobotânicos e estudos de 

biodiversidade. Assim, inventários florísticos podem ser muito úteis para avaliar o 

status ecológico dos ecossistemas (BONARI et al., 2021; ZHANG et al., 2021). 

Levantamentos fitossociológicos de diversas áreas no estado do Mato Grosso têm mostrado 

alta diversidade de espécies arbóreas o que justifica intensificar os trabalhos nesta área 

(ARAUJO et al., 2009). 

  

CONCLUSÕES  

A diversidade de famílias botânicas encontradas neste trabalho mostra e reforça a 

heterogeneidade característica da transição Cerrado-Amazônia, localizada na Fazenda Rio 

Negro. Estudos mais abrangentes deverão ser realizados para desvendar o padrão de 

diversidade florística encontrado na área estudada. 
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